
Campinas, 22 de abril de 1.97, 

Caro pr~mo e amigo Be~tlnho: 

O~uc ~ que h~? •• Nade de sinal de vidu? 

O se~ mu~1emo, creia, mu~to tem me preocupado. ~erâ que minhas car
ta. nIIo chegaram ao de. tino') (a (lltima, !lata ae 16/12/74), da qual, na
da de resposta. Acredito que . 8e vace nAo deu mais noticias, motivos vê 
r1o~ e lm~eriosoB, tem sino a C~Ud~J oa en~ao, voca aeve ter achado que 8 
oportunidade de escrever ainda nAo chegou • 

.h.Al'Util v GvJJ1..t.,.vtlri.1:1v~ .vI,) oJ ':''> JICc.hthN:ut u: Para a exposiçUo come
morativa da Bxpediçllo Ci"ent fica, ou 'I IAG$'~ FT.UVI4L no TTl!'rl! AO ~"AZQllAg 
que ierê lugar no palâcl0 ao MUBe~ d3 ipiranga, com lnauguraçAo marcada 
poird o o..ia u5 ue ~u tti:liIUt'Q do COrreIlt*, .tno , lemoro-o que faltam sOmente 4 
mêses e 1, aias. o~ue quer dizer, estamos em ~ da bora . 

~m face de j6 eatarmos nas vês peras do acontecimento, pergunto: 
em ~ue pê estRo as sua a pinturas? Por estae horas, acredito, tudo 

o quanto vaca ee propOs a fbzer, devrâ estar conc1uldo, non ~ vero? 
Muito me a~radar~a saber, em uetalhes , q~antos quadros exatos va

ce pintou, ou ainda estâ pintando? Qual o material empregado na execu
çUo dos traoalhoB (Oleo, guache, aQu~rela, nanquim, etc.), assim como 
tamb~a a~ redpe~tivo~ weaiaas ne cada ~raoalho, sem as molà~rao • 

.n.gOrti, pa..r&. SEhl hovér.no e bS pI'OV .lJ.eli.C ias ""u.e se tornam n~cessâ
rias, esclareço que no livro que ser~ lançado no dia da inauguraçAo da 
Exposiçno, trau~çno do ai~rio de viagem -- Manuscrito original -- do 
VO Ht!rc..llcs, feita meticu.loB6. c cuia.adosamente por mell. irmla Francisco 
-- no intimi~ade de c~sa, Chico -- , CQ~6tar~ o referido livro, de aran
de quantiaade d~ cliche~ doe aespnhoB ~e H~rcules F10rence e Adriano Ta
unayj desenhos êsses, reproduzidos por voce, eu, minha filba,ratinha e 
oatroa al'~1d~~S Wb~d, q~e ~e prJn~1r1cdraw llõr saaa colaboraç~e8. 

Face o acima e8cl~recidot nesejo Blert~-lc a respeite j~ remessa 
a.~ ee\J.8 "truoalnoB pura .1'-i.~,U, ol.J,.J.e uev' e,d .. t5t:r 1'e1 to com a mlxima urgên
cia j leso porque, o Diretor do '1u3eu "'R'~liB"ta necesa1 't8 mandflr fAzer os 
clichês com tempo .<4icie:lte. us orie;inais da tl'aduçno ao di!lrio de 
viagem entrarAo ruJ, grfltica nOd Pl'ÜJlbir06 dias de maio l' r6ximo, isso por .. 
lias, 08 BE.rv1.yo~ 0.& coalpõsiç~,J ot::! 1100;i..,0 preciea!r ficar prontos para 
as revisOee neccB6âria~ e tamv6w, para e paginaçfto do livro, que deverl 
ser in1ciaaa sem perca a.e tem~o . ~a ~eaida ~ae o 6~rviço de 11notipia 
fOr senao executao.o, os c~1chée ta~u~m áeverDo ir ~endo feitos. 

Na dependências da rpmeBsa de seus trabalhos, aqQi estamos, ancio
saa~ate a~aarQanao-os; pois, GOmen~e pod~r-3e-â calcular o n~ero de pê
g1Dh8 com qae serâ 1unçHào o livro, denoia ue 8~berm~s com exatiQRo ,qu~ 
tas il~btraç~es irno figurar. 

A pr1~eir~ publicação a oair , e~r~ em português; ficando pera ama 
rr~Álm&. oportuniciao.e o lan'ig:üt!n toe da ediçiio em franCêS. idên tica ao que 
cortSLb ao ~iLrio ae ~ia6em, llb~~ ~Ln~o ~xclaidc, pois, a trsauç!o feita 
aO'teriorme ...... te pelo ', isconae de TB1lru:.J, em 1875 -- hfi cem an~s portanto 
~~ita6 pass~6ens foram pOBbuB uB lhdo. 

Voltand~ a~ BSSunto ue se~& trab~lhos. ee foram feitas em t'las, 
voce, ~~ra facilitar a remesse, potlerâ ~nrolh-l~s, assim como tamb~mtBe 
voc~ 'trazê-loti ~eus oalmente. 

Como o tempo urge, agugrdo sua urgente r~eposta; pois, como voce 
poderA. calcular, fiA0 .nais J.iu~omoa d.e tempo, m' ema porque, as têlaa e 
Uc;..üv, • .l.6 trbbt:d,ho8, J.~!"O~B UC dt:rt:i.l loJ. 1.0,;) Ot:l c.J.~cnêB I ue"~l';o ser emol-
rl'HAdaa para A Exp09içllo. f 

J1. faw11ill a.ü-lui, oa .,.:jb, rlr1Siuü. lt::re.:;a Cr13tlna, netos e o ae 
cria~o, enviamoG b~ijOB para ~eu~ filhos, abraços sauJoso para Cida e 
~ for~1ssi~o ~uebra-coat~l~ ~ara 'IJ :8, do pr.mo e amigo 

Arnaldo Machado ~lorence 
lua Amtrico de lo\oura,3b,-
13.1UU- Campinbs, ti.~-
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